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Sob a coordenação da Empresa Gatarinense de Pesquisa Agmpecuária 
S.A. - W P S C  e a Serviço de Extensão Ruraf de Santa Catarina - E M A T E R - S C J A M C ,  

utilizando recursos provenientes da EMPASC e da EMBRATER, foram realizadas duas 
reuniões para a elaboracão do Sistema de P K i d ~ 5 o  do Alho. A primeira, em abril 

de 1980, no m i c z p i a  de Çuritibanos , levantou as tecnologias existentes sob a 

forma de Hormas Tecnicas, A segunda, realizada em novembro do mesmo ano, em Ca - 
çador, aprovou o Sistema de Prdução para a cultura. 

A elaboraqão deste Sistema de Pdu;% 6 a primeira tentativa no 

sentido de reunir a melhor tecnslogia existente e adaptada as nossas condições, 

para produzir o alho em escala comercial. 

Participaram dos encontros, tecnicos da extensão rural .  pesquisado - 
res e técnicos de cooperativas, conforme relação ao final desta publicação, aos 

quais agradecms a grande colaboração emprestada ã elabração deste Sistema de 
h d u ç ã o .  

A coordenação 
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O presente sistema de 'produção é dedicado aos produtores de alho, 
que tenham as suas propriedades localizadas nas regices descritas anteriormente. 

A tecnologia aqui recomendada prevg um rendimento maio de 5.000 

kg de alho curado por hectare. 

R E m ç C r E S  fiCNICAS PARA O SISTB4.A 

Os terrenos escolhidos para a plantio de alho devem ser bem drena - 
dos, de preferência já cultivados e calcariados. Evitar terrenos de baixada 
Unidos e sombreados. Dar preferzncia a solos leves e ferteis. 

Coletar 10 a 15 sub-amostras do solo m cada área homogênea [con- 

siderando a topografia, tipos de solo e cultivos anteriores) nma camada de 20 
an de profundidade, utilizando p6. Misturar as s&-amostras, retirando meia 

quilo desta mistura, que dever: ser enviada aos laboratórios da Rede Oficial de 
Laborat6rios de Análise de Solo de SC e RS, no mínimo quatro meses antes do 
plantio. 

Efetuar regulamte a cada dois anos nova d l i s e  do solo. 

Os solos predominantes na regiao de cultivo do alho, em Santa Ca- 
tarina, sZo os de friabilidade bastante acentuada, tornando-se muito suscetí- 

veks ã erosão provocada pelas águas da &um. Portanto, para sua utilização ra - 
çisnal, recomenda-se a exeçwão de práticas e métodos conservacionistas, tais 
como: plantio em nível nas áreas de até 2% de declividade, construção de terra- 
ços em áreas de 2% a 25% de declividade e patamares em áreas com 25% a 35%, sem - 
pre com canais escoadouros protegidos por vegetação e canais divergentes. 

Objetivando una melhor conservação do solo, poder50 ser usadas as 

seguintes pr8ticas ampiementares: 

- plantio em nível; 
- culturas eni faixa, até 6% de declividade; faixas de retenção e/ou faixas per- 
manentes ; 

- eliminação e/ou controle do fogo; 













Os canteiros apresentam como vantagens a facilidade de colheita, 
limpeza e tratamentos fitossanitãrias, além de evitar o excesso de unidade pre- 

judicial i cultura, e combater a erosão do solo, quando for construido em curva 
de nzvel. 

As cultivares existentes nas regiões abrangidas pelo Sistema de 
Produção e que apresentam bulbos de bom aspecto comercial sZo: Chonan, Caçador 

b y t o l  e .LavInia. 

a) Chonan 

Esta cultivar 6 de ciclo tardio. A colheita realizada no mês 

de dezembro. Apresenta folhas largas e longas, é suscetível -5 ferrugan ~ifoinia 

a t i i  [D. C.) Rud, e tem boa capacidade de a r n a l e m n M  dos bulbos. 0s bulbos são 

uniformes e possuem disco convexo, tÚnica externa branco-pém~a e bulbilhos m- 

voltos por película mxa. Os bulbi lhos são graídos, variando de oito a doze 

bulbilhos por bulbo e não apresentm palitos. 

b) Caçador (Ruyto) 

Esta cultivar apresenta ciclo tardio .  A colheita é realizada t am  - 
bém no mês de dezembro. E muito semelhante à aonari, Produz bulbos uniformes, 
graúdos , com pelicula externa branco-pérola e pe lku la  dos buibilhos de colora- 
ção rosada. 0s  bulbilhos são graudos, variando de sete a doze bulbilhos por 

bulbo, e com disco convexo. As folhas são largas de cor verde-açinzentada. Os 

bulbos apresentam boa capacidade de amzenamento, 

Esta cultivar apresenta ciclo médio variado de 150 a 170 dias. 

A colheita é realizada à par t i r  de outubro e novembro. Apresenta bulbos alonga - 
dos cuj a túnica é levemente arroxeada e os bulbifios envoltos por pelIcula de co 

-. 
loraçã6 roxa mais acentuada. Os bulbos são graúdos, com pesa medi0 acima de 50 
gramas. Os bulbilhos são graÚdos , variando de dez a quinze bulbilhos por bulbo. 
0s bulbos apresentam boa capacidade de amzenamento. 

A 6poca de plantio, geralmente abrange os meses de abril a julho. 

Resultados p r e l  irninares de pesquisa indicam urriao a melhor época 





plantios precoces [maqo/abril) usar fosf inâ ,  na dose de 1 pastilha/m", somente 

em alho com bulbo, durante aproximadamente 4 8  horas. E também preventino no 

combate ao Gcam (TABELA 7). 

O espaçamento de plantio recomendado varia de 20 u n  a 30 rm entre 

fileiras e de 7,s an a 10 cm entre plantas. 

O plant io  6 realizado em sulcos de t a l  forma que os bulbilhos f i -  

quem com o ápice voltado para cima, e com uma cobertura de 2 an a 4 m de ter- 

ra, dependendo do tamanho dos buibilhos. 

Para o alho destinado ao mercado, para ser consmido i n  n a t w a ,  

recomenda-se a eliminação da haste floral [deçpendoamento), favorecendo o maior 

desenvolvimento do bulbo. 

O controle de plantas daninhas pode ser: manual e Jow tqulrnico a t ~ a  - 
vés do uso he herbicidas. Os herbicidas recomendados, são os constantes da TA- 
BELA 5 .  
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